
Escala de cores:   Preto     Roxo

RITOS INICIAIS
(Alguém convida a assembleia para 
iniciar com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(28º Curso: 09.04, p. 6, faixa 2)
Eis o tempo de conversão, / eis o dia 
da salvação, / ao Pai voltemos, juntos 
andemos: / eis o tempo de conversão!
1. Os caminhos do Senhor são verdade, 
são amor. / Dirigi os passos meus, em 
vós espero, ó Senhor. / Ele guia ao bom 
caminho quem errou e quer voltar, / Ele é 
bom, fi el e justo, Ele busca e vem salvar.
2. Viverei com o Senhor, Ele é o meu 
sustento. / Eu confi o, mesmo quando 
minha dor não mais aguento. / Tem va-
lor, aos olhos seus, meu sofrer e meu 
morrer. / Libertai o vosso servo e fazei- 
o reviver.
3. A Palavra do Senhor é a luz do meu 
caminho. / Ela é vida, é alegria, vou 
guardá-la com carinho. / Sua Lei, seu 
Mandamento é viver a caridade: / Ca-
minhemos todos juntos, construindo a 
Unidade!

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a 
constância de Cristo, esteja convosco.
T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
P ou A – Estamos reunidos para ce-
lebrar o mistério da nossa salvação. 
Deus nos ama tanto que nos enviou seu 
Filho para nos libertar da escravidão 
do pecado e da morte. Hoje Ele nos 
chama a viver a mesma missão salva-
dora e a sermos sinais de sua presença 
uns para os outros.

4. ATO PENITENCIAL
P – Irmãos e irmãs, reconheçamos os 
nossos pecados, para celebrarmos dig-
namente os santos mistérios.

(Pausa)

P – Senhor, que na água e no Espírito 
nos regenerastes à vossa imagem, tende 
piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.
P – Cristo, que enviais o vosso Espíri-
to para criar em nós um coração novo, 
tende piedade de nós.
T – Cristo, tende piedade de nós.
P – Senhor, que nos tornais participan-
tes do vosso Corpo e do vosso Sangue, 
tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T – Amém.

5. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Senhor nosso Deus, dai-nos por vossa 
graça caminhar com alegria na mes-
ma caridade que levou o vosso Filho a 
entregar-se à morte no seu amor pelo 
mundo. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, que é Deus, e convos-
co vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos.
T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – Deus quer nos fazer conhecer outra 
forma de tratar as pessoas quando elas 
caem pelo pecado. Escutemos.

6. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro do Profeta Isaías

(43,16-21) – 16Isto diz o Senhor, que 
abriu uma passagem no mar e um cami-
nho entre águas impetuosas; 17que pôs 
a perder carros e cavalos, tropas e ho-
mens corajosos; pois estão todos mor-
tos e não ressuscitarão, foram abafados 
como mecha de pano e apagaram-se:

18“Não relembreis coisas passadas, 
não olheis para fatos antigos. 19Eis que 
eu farei coisas novas, e que já estão 
surgindo: acaso não as reconheceis? 
Pois abrirei uma estrada no deserto e 
farei correr rios na terra seca. 20Hão de 
glorifi car-me os animais selvagens, os 
dragões e os avestruzes, porque fi z bro-
tar água no deserto e rios na terra seca 

para dar de beber a meu povo, a meus 
escolhidos. 21Este povo, eu o criei para 
mim e ele cantará meus louvores”.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

7. SALMO 125 (126)
(Salmos e Aclamações / ano C: 11.12 – vol. I, p. 34) 
Maravilhas fez conosco o Senhor, 
exultemos de alegria!
1Quando o Senhor reconduziu nossos 
cativos, / parecíamos sonhar; / 2aencheu-
se de sorriso nossa boca, / bnossos 
lábios, de canções.
cEntre os gentios se dizia: “Maravi- 
lhas /  dfez com eles o Senhor!” / 3Sim, 
maravilhas fez conosco o Senhor, / 
exultemos de alegria!
4Mudai a nossa sorte, ó Senhor, / como 
torrentes no deserto. / 5Os que lançam 
as sementes entre lágrimas, / ceifarão 
com alegria.
6Chorando de tristeza sairão, / 
espalhando suas sementes; / cantando 
de alegria voltarão, / carregando os seus 
feixes!

(Tempo de silêncio)

8. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Carta de São Paulo aos 

Filipenses (3,8-14) – Irmãos: 8Na ver-
dade, considero tudo como perda diante 
da vantagem suprema que consiste em 
conhecer a Cristo Jesus, meu Senhor. 
Por causa dele eu perdi tudo.

Considero tudo como lixo, para ga-
nhar Cristo e ser encontrado unido a 
ele, 9não com minha justiça provindo 
da Lei, mas com a justiça por meio 
da fé em Cristo, a justiça que vem de 
Deus, na base da fé.

10Esta consiste em conhecer a Cristo, 
experimentar a força da sua ressurrei-
ção, fi car em comunhão com os seus 
sofrimentos, tornando-me semelhante a 
ele na sua morte, 11para ver se alcanço a 
ressurreição dentre os mortos.

12Não que já tenha recebido tudo isso, 
ou que já seja perfeito. Mas corro para 
alcançá-lo, visto que já fui alcançado 
por Cristo Jesus.

13Irmãos, eu não julgo já tê-lo al-
cançado. Uma coisa, porém, eu faço: 

RITO DA COMUNHÃO

34. MOMENTO DE LOUVOR
P – Demos graças a Deus e acolhamos 
entre nós este Pão consagrado, memó-
ria viva do Senhor, que nos dá força 
para permanecermos fi éis ao Pai e nos 
chama a preparar, com intensidade, a 
sua Páscoa.
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)
(46º Curso: 08.15, p. 56, faixa 35)
T – Vós sois o Caminho, a Verdade 
e a Vida, / o pão da alegria descido 
do céu.
P – Nós te louvamos, Deus de bondade, 
porque Tu nos dás a cada ano a graça 
de esperar com alegria a santa Páscoa.
T – Louvor e glória a ti, ó Deus, força 
de paz!

P – Assim como alimentaste teu povo 
no deserto, sustenta também a nós que 
esperamos a santa páscoa te louvando. 
T – Louvor e glória a ti, ó Deus, força 
de paz!

35. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de participarmos da Eucaris-
tia, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos juntos como o 
Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

36. COMUNHÃO
P – “Eu também não te condeno. Po-
des ir, e de agora em diante não peques 
mais”.

(Mostrando o Pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto n. 18 deste folheto.)

37. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

38. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Ó Deus, fomos acolhidos por ti nes-
ta celebração e alimentados com teu 
amor. Faze com que, nesta semana da 
Quaresma, andemos na tua paz e pra-
tiquemos os teus mandamentos. Por 
Cristo, nosso Senhor. P – Amém.

39. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessida-
des da comunidade, enquanto a assem-
bleia canta o n. 14 deste folheto.)

40. AVISOS
41. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guar-
de! O Senhor faça brilhar sobre nós a 
sua face e nos seja favorável! O Senhor 
dirija para nós o seu rosto e nos dê a 
paz. Que o Senhor confi rme a obra de 
nossas mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Dn 13,1-9.15-17.19-30.33-62; Sl 22(23); Jo 8,12-20. 3ª-f.: Nm 21,4-9; Sl 101(102); Jo 8,21-30. 4ª-f.: Dn 3,14-
20.24.49a.91-92.95; Cânt.: Dn 3,52-57; Jo 8,31-42. 5ª-f.: Gn 17,3-9; Sl 104(105); Jo 8,51-59. 6ª-f.: Jr 20,10-13; Sl 17(18); Jo 10,31-42. Sábado: Ez 
37,21-28; Cânt.: Jr 31,10.11-12ab.13; Jo 11,45-56. Domingo: Domingo de Ramos da Paixão do Senhor – Procissão de Ramos: Lc 19,28-40 (Entrada 
em Jerusalém); Missa: Is 50,4-7; Sl 21(22); Fl 2,6-11; Lc 22,14-23,56 ou mais breve 23,1-49 (Paixão do Senhor).

Produção:
Setor Liturgia – Arquidiocese de Goiânia

liturgia@arquidiocesedegoiania.org.br

Textos do Ordinário da Missa:
Missal Romano – Edições CNBB

contato@edicoescnbb.com.br
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ENTENDER A LITURGIA
O QUE É A CAMPANHA DA FRATERNIDADE?

A Campanha da Fraternidade representa um dos mais signifi -
cativos gestos concretos da Igreja no Brasil, realizado anualmente 
durante a Quaresma, com o objetivo de promover a solidariedade 
e o bem comum. A cada ano, a campanha aborda um tema social 
relevante, buscando sensibilizar os fi éis para as realidades que não 
condizem com a vontade de Deus. A contribuição fi nanceira é uma 
forma prática de engajamento. Além disso, a campanha reforça a im-
portância da doação não apenas de recursos, mas também do tempo 
e das ações em favor dos outros. Em 2025 o tema é “Fraternidade e 
Ecologia Integral”, chamando nossa atenção para a questão socioam-
biental que nos alcança a todos e que cada vez cobra um preço mais 
alto pela devastação da nossa Casa Comum.

Hino da Campanha da Fraternidade 2025
1. O Cristo-Deus se fez humano nesta terra, e às criaturas deu 
valor e atenção. A vida plena, que no mundo já se espera, ganha 
sentido com a nossa redenção. 
Ao entregar o Paraíso ao ser humano, Deus contemplou sua 
beleza e seus dons. Louvado seja nosso Pai, o Criador: “Deus 
viu que tudo, tudo era muito bom!”. 
2. No Universo tudo está interligado; nele vivemos e, com todos, 
“somos um”. Nesta Quaresma, à conversão, somos chamados: 
cuidemos todos desta Casa, que é Comum!

pucgoias.edu.br/estude-na-puc

#VestibularPUC
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BOLSAS DE 50%
DURANTE
TODO O CURSO
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Educação que transforma vidas
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Ele é a Palavra de salvação para a huma-
nidade, a mão que estendeis aos pecado-
res e o caminho pelo qual nos é conce-
dida a vossa paz. Quando vos abandona-
mos por nossos pecados, vós nos recon-
duzistes à reconciliação por vosso Filho, 
que por nós entregastes à morte, para que 
voltássemos a vós e nos amássemos uns 
aos outros.
CC – E agora, celebrando a reconcilia-
ção que Cristo nos trouxe, vos pedimos: 
santificai estas oferendas pela efusão do 
Espírito, a fim de que se tornem o Corpo 
e o Sangue do vosso Filho que nos man-
dou celebrar estes mistérios.
T – Enviai o vosso Espírito Santo!
Antes de dar a vida para nos libertar, es-
tando à mesa, Jesus tomou o pão em suas 
mãos, pronunciou a bênção de ação de 
graças, partiu e o deu a seus discípulos 
dizendo: Tomai, todos, e comei: isto é o 
meu Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, naquela noite, ele to-
mou o cálice da bênção em suas mãos e, 
proclamando a vossa misericórdia, o deu 
a seus discípulos, dizendo: Tomai, todos, 
e bebei: este é o cálice do meu Sangue, 
o Sangue da nova e eterna aliança, que 
será derramado por vós e por todos para 
remissão dos pecados.
Fazei isto em memória de Mim.
Mistério da fé!
T – Anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!
CC – Fazendo, pois, memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho que nos dei-
xou esta prova de amor, nós vos oferece-
mos aquilo que nos destes: o sacrifício da 
perfeita reconciliação.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pai santo, neste banquete salvífico, su-
plicantes, vos pedimos: aceitai-nos tam-
bém com vosso Filho e dai-nos o seu 
Espírito para que nos liberte de tudo que 
nos separa uns dos outros.
T – O Espírito nos uma num só corpo!
1C – Ele faça da vossa Igreja sinal de 
unidade do gênero humano e instrumen-
to da vossa paz, e nos conserve em co-
munhão com o Papa N., o nosso Bispo 
N., os Bispos do mundo inteiro e todo o 
vosso povo. 
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
2C – Ó Pai, que agora nos reunistes, à 
mesa do vosso Filho, congregai-nos tam-
bém na Ceia da comunhão eterna nos 
novos céus e nova terra, onde brilha a 
plenitude da vossa paz, junto com a glo-
riosa Virgem Maria, Mãe de Deus, os 
Apóstolos e todos os Santos, os nossos 
irmãos e as pessoas de todos os povos e 
línguas que morreram na vossa amizade, 
em Cristo Jesus, Senhor nosso.

CP ou CC – Por Cristo, com Cristo, e 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos.
T – Amém.

17. RITO DA COMUNHÃO
P – Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal 
Romano.)

18. CANTO DA COMUNHÃO
(44º Curso: 08.13, p. 42, faixa 25)
Tanto Deus amou o mundo / que 
lhe deu seu filho único. / Quem crê 
nele não perece, / mas terá a Luz da 
vida! / Quem crê nele não perece, / 
mas terá a luz da vida!
1. Eu vos amo, ó Senhor, sois minha 
força, / minha rocha,  meu refúgio e 
Salvador! / Minha força e poderosa 
salvação, / sois meu escudo e prote-
ção: em vós espero!
2. Ao Senhor eu invoquei na minha 
angústia / e elevei o meu clamor para 
o meu Deus; / de seu templo ele escu-
tou a minha voz / e chegou aos seus 
ouvidos o meu grito.
3. Do alto ele estendeu a sua mão / e 
das águas mais profundas retirou-me; /  
libertou-me do inimigo poderoso / e de 
rivais muito mais fortes do que eu.
4. Assaltaram-me no dia da aflição, / 
mas o Senhor foi para mim um protetor; /
colocou-me num lugar bem espaçoso; /
o Senhor me libertou porque me ama.
5. Ó Senhor, fazei brilhar a minha 
lâmpada; / ó meu Deus, iluminai as 
minhas trevas! / Junto convosco eu 
enfrento os inimigos, / com vossa aju-
da eu transporto altas montanhas.

19. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (48º curso: 10.20, p. 109, n. 59)
Acalma meus passos, Senhor, / e silen-
cia o meu coração! / Acalma meus pas-
sos, / e silencia o meu coração, / Senhor!

(Tempo de silêncio)

20. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Concedei, ó Deus todo-poderoso, que 
sejamos sempre contados entre os 
membros de Cristo, cujo Corpo e San-
gue comungamos. Por Cristo, nosso 
Senhor.

21. HINO MARIANO
(46º Curso: 08.15, p. 40, faixa 28)
Pela Virgem dolorosa, / Vossa Mãe tão 
piedosa, / perdoai-me, bom Jesus. / Per-
doai-me, bom Jesus.

22. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

23. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Abençoai, Senhor, o vosso povo 
que espera o dom da vossa bondade e 
realizai os desejos que foram inspirados 
pela vossa generosidade. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T – Amém.
P – E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo, desça sobre 
vós e permaneça para sempre.
T – Amém.

24. DESPEDIDA
P – Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA

(Onde não houver Missa.)

25. ACOLHIDA
(Ver n. 1 deste folheto.)

26. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

27. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia 
ao pedido de perdão. Após, rezar o 
Confesso a Deus ou entoar um canto 
apropriado.)

28. ORAÇÃO INICIAL
P – Senhor, nosso Deus, dá-nos a gra-
ça de caminhar com alegria no mesmo 
amor que levou teu Filho a entregar sua 
vida pela salvação da humanidade. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

RITO DA PALAVRA

29. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 6, 7, 8, 9 e 10 deste folheto.)

30. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

31. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 12 deste folheto.)

32. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 13 deste folheto.)

33. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e res-
surreição, Cristo nos reconciliou. Dese-
jemos uns aos outros a paz!

esquecendo o que fica para trás, eu me 
lanço para o que está na frente. 14Cor-
ro direto para a meta, rumo ao prêmio, 
que, do alto, Deus me chama a receber 
em Cristo Jesus.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

9. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações / ano C: 11.12 – vol. I, p. 35) 
Glória a vós, ó Cristo, verbo de Deus. / 
Glória a vós, ó Cristo, verbo de Deus.
Agora, eis o que diz o Senhor: / De 
coração convertei-vos a mim, pois sou 
bom, compassivo e clemente.

10. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.
T – Glória a vós, Senhor.

(8,1-11) – Naquele tempo, 1Jesus foi 
para o monte das Oliveiras. 2De ma-
drugada, voltou de novo ao Templo. 
Todo o povo se reuniu em volta dele. 
Sentando-se, começou a ensiná-los.                  
3Entretanto, os mestres da Lei e os fa-
riseus trouxeram uma mulher surpre-
endida em adultério. Colocando-a no 
meio deles, 4disseram a Jesus:

“Mestre, esta mulher foi surpreendi-
da em flagrante adultério. 5Moisés na 
Lei mandou apedrejar tais mulheres. 
Que dizes tu?” 6Perguntavam isso para 
experimentar Jesus e para terem motivo 
de o acusar.

Mas Jesus, inclinando-se, começou a 
escrever com o dedo no chão. 7Como 
persistissem em interrogá-lo, Jesus er-
gueu-se e disse: “Quem dentre vós não 
tiver pecado, seja o primeiro a atirar-lhe 
uma pedra”.

8E tornando a inclinar-se, continuou 
a escrever no chão. 9E eles, ouvindo o 
que Jesus falou, foram saindo um a um, 
a começar pelos mais velhos; e Jesus fi-
cou sozinho, com a mulher que estava 
lá, no meio do povo.

10Então Jesus se levantou e disse: 
“Mulher, onde estão eles? Ninguém 
te condenou?” 11Ela respondeu: “Nin-
guém, Senhor”. Então Jesus lhe disse: 
“Eu também não te condeno. Podes ir, 
e de agora em diante não peques mais”.
P – Palavra da Salvação.
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

11. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

12. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

13. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Roguemos, irmãos e irmãs, por to-
das as necessidades da santa Igreja e da 
humanidade. E digamos, juntos:
T – Senhor, escutai a nossa prece.
1. Senhor, dai força e serenidade ao 
Papa, aos bispos e aos presbíteros, para 
que sejam aqueles que conduzem o 
povo e seus anseios para Jesus.
2. Senhor, inspirai os governantes em 
ações e projetos que ajudem a humani-
dade a vencer os graves dramas e sofri-
mentos.
3. Senhor, iluminai nossos catequistas, 
para que sejam instrumento do vosso 
amor, tornando Jesus conhecido e ama-
do pelos catequizandos.
4. Senhor, que glorificastes vosso Filho, 
dai-nos discernimento e vigor para ser-
mos seus discípulos missionários.
5. Senhor, despertai nossa comunidade 
para a acolhida fraterna que supera toda 
forma de preconceito, discriminação e 
exclusão. 

(Preces espontâneas)
P – Senhor, nosso Deus, por vossa Pa-
lavra inspirai nosso compromisso fei-
to em oração. Acolhei nossos pedidos 
e atendei-nos, por Jesus Cristo, nosso 
Senhor.
T – Amém.
P – Rezemos juntos a Oração da Cam-
panha da Fraternidade 2025:
Ó Deus, nosso Pai, / ao contemplar 
o trabalho de tuas mãos, / viste que 
tudo era muito bom! / O nosso pe-
cado, porém, feriu a beleza de tua 
obra, / e hoje experimentamos suas 
consequências. / Por Jesus, teu Fi-
lho e nosso irmão, / humildemente te 
pedimos: / dá-nos, nesta Quaresma, 
a graça do sincero arrependimento /
e da conversão de nossas atitudes. / 
Que o teu Espírito Santo reacenda 
em nós / a consciência da missão que 
de ti recebemos: / cultivar e guardar 
a Criação, no cuidado e no respeito à 
vida. / Faz de nós, ó Deus, / promo-
tores da solidariedade e da justiça. /
Enquanto peregrinos, habitamos e 
construímos nossa Casa Comum, / 
na esperança de um dia sermos aco-
lhidos / na Casa que preparaste para 
nós no Céu. / Amém!

. LITURGIA EUCARÍSTICA

14. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(48º curso: 10.20, p. 57, n. 26)
O vosso coração de pedra se conver-
terá, / em novo, em novo coração.

1. Tirarei do vosso peito / vosso cora-
ção de pedra, / no lugar colocarei / novo 
coração de carne.
2. Dentro em vós eu plantarei, / plan-
tarei o meu espírito: / amareis os meus 
preceitos, / seguireis o meu amor.
3. Dentre todas as nações / com amor 
os tirarei, / qual pastor vos guardarei, / 
para a terra, vossa Pátria.
4. Esta terra habitareis: / foi presente 
a vossos pais / e sereis sempre meu 
povo, / eu serei o vosso Deus.

15. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o meu 
e vosso sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.
P – Ouvi-nos, Deus todo-poderoso, e 
concedei que vossos fiéis, impregnados 
dos ensinamentos da fé cristã, sejam pu-
rificados pela ação deste sacrifício. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA
        SOBRE A RECONCILIAÇÃO II
(Prefácio próprio)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo dar-vos gra-
ças e cantar vossos louvores, Deus Pai to-
do-poderoso, por tudo que operais neste 
mundo, por Cristo, nosso Senhor.
No meio da humanidade dividida por 
inimizades e discórdias, sabemos por ex-
periência que vós levais as pessoas a se 
converter e buscar a reconciliação.
Pelo vosso Espírito Santo moveis os co-
rações, de modo que os inimigos voltem 
à amizade, os adversários se deem as 
mãos e os povos procurem reencontrar 
a paz.
É também obra do vosso poder, ó Pai, 
quando o ódio é vencido pelo amor, a 
vingança dá lugar ao perdão e a discórdia 
se converte em mútua afeição.
Por isso, com os coros celestes, nós vos 
damos graças sem cessar e proclamamos 
aqui na terra a vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo...
CP – Pai onipotente, louvado sois por 
vosso Filho Jesus Cristo, que veio em 
vosso nome.


